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    “Eu vivia em uma cidade do diabo (...). E todos os meus amigos eram vampiros.”


    – Daniel Johnston, “Devil Town” –

  


  
    Prólogo


    Seus olhos brilhavam em um vermelho inimaginável. A força de sua respiração ecoava como o som do desespero. O vampiro estava faminto há dias, nada o faria recuar agora, nem o cheiro acre de morte impregnado em tudo ao seu redor. Ao chão, sua presa não conseguia se mover. Seu corpo apodrecido não respondia aos seus estímulos. Tudo o que se ouvia era o balbuciar de um maxilar solto e o ruído de uma boca que teve seus lábios e língua mastigados com sua última refeição. O vampiro se aproximava lentamente, nem podia lembrar­-se da última vez que se alimentara. Sua companheira era a fome, como um demônio rasgando suas entranhas, obscurecendo sua cabeça. Aos seus pés, o morto­-vivo sentia o mesmo. Haveria sentido em travar tal batalha? Eram tantos deles espalhados pela cidade, estava difícil encontrar sangue quente há muito tempo. O vampiro e o zumbi formavam um belo quadro. A Lua refletia projetando suas sombras, lutando em movimentos absurdos entre a respiração de um predador faminto e os gemidos sinistros que só sairiam de alguém que já morreu.


    Em um desfecho sangrento, o vampiro mergulhou suas presas no pescoço morto. Um estranho ritual de desespero. Um gosto podre imediatamente inundou sua vida. Conforme ele sugava o pouco sangue que ali restava, seus olhos começaram a escurecer. Do vermelho brilhante, sobrou um negro terrível. Era o fim de quem ele já foi. Sua segunda morte. Haveria essa de ser definitiva?

  


  
    1
A cidade-fantasma


    Era demais para ele. Há algumas semanas sua maior preocupação seria como fazer o tempo passar rápido no trabalho. Hoje, ele dirigia a 150 quilômetros por hora, rumando ao futuro incerto, com sua filha adolescente sentada no banco do passageiro. Muda. O Sol brilhava pálido em um céu azulado, nenhum morto­-vivo aparecia sob o horizonte, ele podia finalmente se acalmar, podia dirigir mais devagar. Suas mãos, que antes seguravam o volante com uma força capaz de deixar marcas na dura borracha, agora relaxavam fazendo os músculos de seus antebraços formigarem. Conforme o medo e a revolta deixavam sua mente, Ned desviou seu olhar em direção à filha. Ele precisava fazer isso por ela. Agarrar­-se ao pequeno fio de esperança era a única coisa que tinha. Não havia mais nada. Os empregos já eram. Os bancos e contas já eram. As velhas vizinhas caçadoras de conversa haviam sido devoradas vivas por hordas de mortos andantes. Agora vagavam sem vida buscando por comida que nunca poderão digerir. Figuras humanas, com roupas rasgadas, pele podre, pedaços faltando. Às vezes seus conhecidos, seus familiares. Pegando­-o de surpresa. Corpos esqueléticos perambulando com órbitas vazias. Gemendo com suas línguas mastigadas. Procurando eternamente por alimento. Uma cidade-fantasma e seus ratos escondidos. Alguns sobreviventes ainda podiam ser encontrados em buracos e latrinas, também procurando comida, mas esses morriam rapidamente. Viravam novos mortos. Somavam­-se à fileira de podridão. Simplesmente desapareciam em um universo de decomposição, cercados por ruínas e afogados por um mar de moscas.


    Depois de semanas trancados em um porão imundo eles tiveram que sair. Foi um sacrifício reunir coragem para fazê­-lo. Tudo o que agora tinham, além de três sanduíches naturais, cinco latinhas de refrigerante de uva quentes e uma barra de cereais, era a angústia e o medo. Também guardava algum dinheiro na carteira, mas começava a questionar se isso teria alguma utilidade agora. Haviam cruzado com poucos sobreviventes durante sua jornada, enquanto paravam em busca de mais combustível, comida ou salvação. Entre eles, uma velha louca que rumou em direção a trezentos mortos, perguntando por sua filha, e uma pequena família de três pessoas. O pai pouco quis falar, mas, no breve momento que conversaram, o homem comentou sobre um enorme grupo de sobreviventes que formara residência em um antigo castelo medieval. Rebeldes lutando contra os novos tempos, resistindo à morte da forma que podem. Dizem que todos são bem­-vindos. Cada um deve chegar da forma que conseguir. Foi por isso que eles partiram, Ned sabia. Quanto mais gente, mais difícil era se locomover com velocidade ou eficácia sem ser notado. Os ouvidos mortos das criaturas podres os faziam seguir incontrolavelmente qualquer som. Rapidamente eles se multiplicavam gritando e quebrando de forma febril em busca de sua carne. Correndo e gemendo em sua direção. Era surreal demais.


    Ele se lembrou do motivo que os fez, ignorando avisos, abandonar sua casa pela primeira vez. Sua mulher. Dirigindo­-se a ele. Com os olhos sangrando em um choro infantil. Usando suas roupas de dormir agora sujas. Ele tinha ido abraçá­-la, ela respondeu tentando arrancar a pele de seu rosto com unhas negras. Seus músculos se contraíram, ele voltou a acelerar. Sua filha não falava nada, não exibia expressão alguma. Estava assim desde que foram atacados. Desde que a mãe dela apareceu cheirando a podre, tomada por um orgasmo agressivo. Com a pele derretendo do rosto, com os cabelos descontrolados sobre a cabeça. Lágrimas voltavam a escorrer. Ele nunca se esquecerá do momento em que a matou. Precisou de nove golpes com o abajur de ferro para fazê­-lo. Dilacerou sua cabeça e parte do pescoço. Ela caiu ainda tremendo. Ele sentou ao lado, esperando­-a morrer. O que não acontecia. Parecia uma barata que teimava com a morte mesmo esmagada. Vazando fluidos e remexendo a perna entre espasmos de agonia e violência. Foi aí que eles partiram. Deixaram o corpo agonizante para trás e, tentando entender o que estava acontecendo, fugiram. A televisão, os jornais e as rádios simplesmente haviam parado de transmitir há semanas. Morreram como todo o resto. Deixaram todos alarmados. A ordem era ficar em casa, trancar­-se até sabe­-se lá quando. Ele não ficaria ali, ainda mais com sua esposa murmurando dor e pesadelo no meio da sala. Quando chegaram à rua tiveram a visão do fim. Chocou­-os como um pesadelo real e doloroso. Casas jaziam destruídas, carros quebrados e abandonados, corpos devorados somavam­-se incontáveis pelo asfalto. Não demorou muito para que os dois cruzassem pela primeira vez com uma horda de mortos. Haviam parado em um posto de gasolina abandonado. Depois de encher o tanque e pegar comida em uma loja de conveniência parcialmente destruída, quando estava voltando, Ned viu de longe um homem grande, muito magro, cambaleando com suas roupas de frentista rasgadas, indo em direção ao carro. Indo em direção à Clara.


    Ele não queria servi­-los.


    Quando observou seu rosto, Ned teve imediata certeza de que estava morto. A criatura não tinha olhos, sua pele estava rasgada e apodrecida. No lugar de lábios podiam­-se ver dentes quebrados e manchados com respingos de sangue seco. Sem nem pensar, Ned correu em direção ao morto derrubando­-o com o impacto. Ele nunca havia feito isso antes. A criatura caiu sobre o veículo. Por entre a janela fechada, a jovem viu o crânio chocar­-se ruidosamente contra o vidro. Cacos e sangue espalharam­-se pelo ar ao mesmo tempo e na mesma intensidade. O grito da menina ecoou por todo o quarteirão, agudo e alto, espantando os vivos e atraindo os mortos. Quando o corpo apodrecido despencou no chão, Ned pisou em sua cabeça, em uma fúria que jamais sentira antes. Imaginando que ele era a causa de todos os seus problemas, que aquele monstro havia feito aquilo com sua mulher. Ele pisou e pisou. Parou quando notou o cérebro cinzento e amolecido manchando suas calças. Imediatamente ouviu. Centenas de pequenas vozes, desfilando em acordes dissonantes entre lamúrias que ecoavam no compasso dos famintos e tons de desespero. Pareciam centenas de mortos, cruzando a esquina como uma massa de podridão eterna, atraídos pelo grito de sua filha, lutando uns com os outros e babando sangue conforme progrediam. Os que ainda tinham corpos inteiros corriam como animais. Alguns mancavam em uma progressão lamuriosa e ainda outros se arrastavam sem braços ou pernas. Ned tremeu paralisado por segundos. Tudo o que aprendera na escola, na vida, não tinha mais utilidade alguma. Onde estaria Deus agora? Era claro para ele, só podia ser o apocalipse. A punição divina vindo cobrar por toda a poluição, avareza e maldade humana. Mas sua filha era tão inocente. Havia sido batizada com o nome de uma santa, Clara. Tinha dezesseis anos, que mal pode ter feito para passar por tal provação? Ned imediatamente entrou no carro. Acelerou como se não houvesse amanhã. Era uma realidade sinistra. Não havia hoje, amanhã, mais cedo ou mais tarde. O que havia era o medo e o caos. Morte e destruição. Onde estariam seus amigos? Seus primos, tios e conhecidos? Foi aí que ele voltou. Clara não parava de tremer, chorar e gritar. Aonde mais iriam? Deu meia­-volta e retornou para casa. Para sua esposa… Entraram direto pela garagem. Foi lá que ficaram nos dias que se seguiram, trancados. Enterrados em um buraco que dava para o porão. Abraçados. Ele rezava para a garota parar de chorar, afagando seus cabelos e mentindo que tudo ficaria bem. Durante a hora mais silenciosa da mais terrível noite, ele jamais conseguiu dormir. Ouvindo atentamente, Ned escutava, no teto, a madeira rangendo com o som do corpo contorcendo­-se na escuridão. Era sua mulher. Uma melodia torturante. Ficaram lá até que toda comida e água esgotaram. Foi quando ele decidiu abandonar de vez aquele lugar mórbido em que eles fingiam viver. Sua filha não morreria de fome ali. Ele precisava protegê­-la. Iria salvar sua Clara da forma que não conseguiu com sua esposa. Era isso que ele estava determinado a fazer. Era esse seu único objetivo.


    O Sol começava a mergulhar por entre nuvens acinzentadas. Ned sentia suas pálpebras pesando. Quanto mais podia dirigir? Ele sabia que não era seguro perambular durante a noite. Ficava difícil enxergar os mortos que costumavam aparecer de forma sempre inesperada. Onde podiam dormir? Ned coçou os olhos e pisou ainda mais fundo no acelerador. Ele tinha que ignorar o sono o tomando, não importava se estava dirigindo há dezenas de horas. Passou voando por um grande muro que se estendia por toda a parte lateral da rodovia. Lá ele viu uma pichação, escrita em letras grandes, com spray vermelho como sangue:


    “QUANDO OS MORTOS VOLTAM É HORA DE OS VIVOS PARTIREM!”


    Aquela frase fixou­-se de forma estranha em sua cabeça, ele começou a repeti­-la, quase involuntariamente, como um mantra para afastar o sono. Quando os mortos voltam é hora de os vivos partirem! Mas partir para onde? Ele sussurrava. Quando os mortos voltam é hora de os vivos partirem! Pegou­-se falando em voz alta.


    – Quando os mortos voltam é hora de os vivos partirem! Quando os mortos voltam…


    Repentinamente, como uma aparição demoníaca, um morto­-vivo que era só pele e ossos, tal qual um acidentado que só é encontrado uma década depois, apareceu na pista. Iluminado sinistramente pelos faróis do carro, o homem esqueleto brilhando em branco jazia parado como uma assombração mórbida de carne e fome. A reação de Ned foi tentar desviar, ele virou o volante com toda a velocidade que conseguiu.


    Tudo o que viu foi o mundo girando, torto. Sua visão estava embaçada, em seu ouvido imperava um ruído ensurdecedor. Quando levou as mãos ao rosto, percebeu que estava tomado por sangue. Ao tentar se mover, notou­-se preso ao cinto de segurança. Estava dentro do carro, ele havia capotado! Clara! Imediatamente ao lembrar­-se da filha, olhou para o lado. Ela jazia desmaiada no banco do passageiro, empapada em um vermelho escuro. Estavam ambos pendurados de cabeça para baixo, presos. Completamente à mercê de qualquer coisa. Os mortos! Quando olhou por entre o vidro, Ned teve emoldurada pela forma da janela a visão do terror. Parecia uma pintura sem sentido, vista de ponta­-cabeça, uma dúzia de pernas brancas como a cor da morte. Movimentando­-se em uma cadência trêmula. Uns tinham roupas rasgadas, outros mancavam. Uns tinham sapatos, outros, pernas nuas. Havia ainda um que não tinha nada do tronco para baixo, este rastejava olhando nos olhos de Ned, sem um maxilar no rosto e deixando um rastro de tripas e sangue conforme progredia. Foi aí que ele percebeu que havia falhado. Sua mulher e agora sua Clara. Que tipo de homem ele era? Será que Deus responderia suas preces agora? Lá fora, a lamúria dos agonizantes tocava cada vez mais intensa, aproximando­-se de forma atemorizante. Ned começou a tentar desesperadamente livrar­-se do cinto. Em uma selvageria sem sentido, ele se balançava como se dançasse ao som da agonia. Em vão. Como um animal preso pelo predador que desiste de lutar pela vida, o homem parou e fechou os olhos.


    – Clara. Por ela, seu grandessíssimo­-filho­-da­-puta­-fascista­-e­-maquiavélico­-todo­-poderoso. Pelo menos por ela…


    De repente, uma melodia de balas batendo em crânios e o som de pólvora explodindo encheu o ambiente. As pernas dos mortos­-vivos despencavam uma a uma em uma morte súbita. Um milagre? O morto que rastejava era o único que continuava sua lenta progressão. Uma bota negra pisou no que restava de seu tronco. Um cano de uma arma que Ned não sabia qual era encostou levemente no crânio dele, como se estivesse acariciando a cabeça apodrecida. Ned olhava para os olhos do ser rastejante quando sua cabeça explodiu em uma chuva de estilhaços e sangue. Era uma obra de arte estranha, o fluido rubro e os miolos revoando lentamente espalhando­-se pelo ar e, depois, tocando o solo como uma chuva passageira de fim de tarde. Agora quem se dirigia ao carro era o homem que vestia os coturnos negros. Sem uma palavra, ele se abaixou e cortou o cinto, fazendo com que Ned caísse por sobre o capô destruído do veículo. Minha filha, minha Clara. Ned murmurava enquanto engatinhava para fora do carro, sentindo gosto de sangue em sua boca. O homem que o salvara levantou, ele não devia ter mais do que 25 anos. Usava os cabelos castanhos na altura dos ombros e tinha a barba por fazer. No momento em que ele abria a porta e retirava a garota com delicadeza, Ned o observava. Armado com escopetas, pistolas e uma faca, o jovem parecia bem mais preparado que ele, um homem feito. Além dos coturnos, usava velhas calças jeans adornadas com joelheiras, como aquelas usadas por atletas profissionais. Em suas mãos podiam­-se ver luvas de motoqueiro e sua cara estava pintada, como um índio indo à guerra. Imediatamente Ned percebeu que nem todas as pessoas do mundo haviam ficado semanas trancadas em porões, vitimadas, chorando e amaldiçoando. Algumas delas já tinham se adaptado rapidamente aos novos tempos. Sentiu vergonha.


    – A garota ficará bem, eu acho. Não temos mais tempo. O som do seu carro capotando e dos meus disparos deve atrair todos os mortos da cidade. Vamos, você tem que se levantar!


    Ned consentiu mesmo sem saber se conseguiria se erguer. Sentindo todas as dores do mundo, ele foi ao encontro da filha, ajudando o jovem a carregá­-la. Sons de gemidos começaram a marcar compasso no ambiente, cantando a canção de fome que anunciava a chegada dos mortos. Os dois começaram a correr levando Clara nos ombros. Em meio à onda de caos e pensamentos desconexos, Ned imaginava um deus qualquer os observando à medida em que seguia seu salvador em direção a sabe­-se onde. Foi então que, como um susto repentino, eles viram, era um número incontável de mortos­-vivos fechando o caminho. Estavam a uns trinta metros de distância e, mesmo com suas órbitas vazias, pareciam tê­-los avistado quase que de imediato. Sem aviso, Ned sentiu sua filha sendo puxada de seu ombro. O jovem estava arrastando ambos. Ned o seguiu como que movido apenas pela inércia ao mesmo tempo em que seu salvador arrebentava uma porta de madeira batendo nela com um chute furioso. E em um ato de desespero, começaram a subir as escadas do velho prédio em que haviam entrado, com toda a velocidade que conseguiam.


    – Qual… Qual seu nome? – Ned perguntou com dificuldade enquanto corriam por suas vidas.


    – Noah – o jovem respondeu conforme batia todas as portas que protegiam cada novo andar, tentando atrasar ao máximo a subida dos mortos.


    Em questão de minutos, Ned, Noah e Clara estavam no último piso do edifício. Atrás deles, o eco dos corredores só tornava mais apavorante os sons emitidos pelos que os seguiam. Lutando em acordes profanos, ele aumentava lentamente, como uma ópera, caminhando para a apoteose do perecimento que anunciava.


    – A cobertura. A porta é mais resistente. É nossa única chance! – Noah apontou enquanto eles desesperadamente corriam até ela. A tranca era diferenciada, qualquer um podia abrir, só necessitava saber como destravar a maçaneta. Rapidamente eles entraram, seguidos pelos ecos emitidos pelos gemidos dos mortos. Pouco antes de baterem a porta, podiam ver os crânios deformados subindo as escadas, progredindo degrau por degrau, aparecendo como um pesadelo persistente. – Uma hora eles vão entrar. Ou vão destruir a porta ou descobrir como se abre. – Noah deitava Clara no chão de concreto. – Precisamos sair daqui imediatamente.


    Ned foi ver como Clara estava. Ela não parecia ter nenhum osso quebrado, só um grande corte em seu supercílio direito.


    – Filha, filha. Santo Deus. – Ned abraçou a menina com toda a pouca força que ainda tinha. Com aquilo ela começou a recobrar a consciência. – Ó, graças a Deus, graças a Deus. – Ned rogava aos céus ao ver os olhos da garota lentamente se abrindo. Batidas faziam a porta tremer como o anúncio do fim de tudo, como uma lembrança maldita a ressoar.


    Noah zanzava de um lado para o outro da cobertura, analisando a melhor forma de escapar.


    – Os mortos subirão todos neste maldito prédio. Estamos perto agora. Eu já devia estar no ponto de encontro uma hora dessas, eles não vão nos esperar pra sempre, ainda mais com todos os mortos da cidade em nosso encalço. Ali, temos que descer pela escada de emergência. – Ele apontava para uma velha escada de metal construída pelo lado de fora do prédio. – Lamento acabar com sua reunião familiar, mas se demorarmos mais um pouco ela será a última – Noah os chamava enquanto se dirigia à escada. Lá, ele parou esperando Ned e Clara, que rapidamente o seguiram. O jovem ajudou pai e filha a descerem conforme Ned pensava se essa reunião seria da mesma resistência que lhe haviam mencionado. Enquanto desciam todo o prédio que haviam acabado de subir, o mais rápido que conseguiam, nessa hora ouviram, vindo do topo, o som de madeira partindo, era a porta de segurança ruindo. O gemido senil de fome das criaturas podres agora podia ser ouvido claramente. No mesmo instante, mortos começaram a chover do céu caindo por todos os lados. Eles se jogavam do topo do edifício em sua perseguição insana. Alguns acertavam o metal, fazendo a escada tremer, outros caíam direto no asfalto, explodindo em ossos e unindo­-se em entranhas esmagadas. Começaram a despencar cada vez em mais intensidade. A chuva de mortos se tornou tão densa que, em determinado ponto, chegou a encobrir completamente a luz da Lua, como um eclipse em decomposição. Ao olhar para cima, não se conseguia ver nada, só uma massa disforme de sombras caindo umas sobre as outras em um desespero dos esfomeados. O metal zunia violentamente enquanto os três continuavam descendo.


    Quando estavam quase chegando ao fim, sentiram toda a estrutura tremer mais do que nunca.


    – Pulem! – Noah gritou enquanto ele mesmo saltava. Clara o seguiu. Ned hesitou por um segundo à medida que a chuva de cadáveres continuava trovejando. Quando tomou coragem, fez o salto da melhor forma que pôde. Ao tocar o solo, sentiu uma dor terrível no tornozelo e só não caiu porque foi aparado por Noah. Atrás deles, toda a escada ruía com o peso dos mortos, seguido por um som devastador quando a massa de corpos podres e metal despencaram do céu. Os mortos agora choviam em uma tempestade furiosa, por pouco os três não foram atingidos. Quando tentou correr em direção a Noah, Ned sentiu seu tornozelo fisgar. Soltou um grito. Ele não podia correr, estava ferido. Atrás deles, os mortos começavam a se contorcer, tentando pegá­-los, caindo uns sobre os outros. Alguns ainda conseguiam se mover, um desses tomou um tiro no que restava de seu rosto no exato momento em que foi agarrar Clara. Outro, quando ia tocar Ned, foi atingido por outro morto que o esmagou quando caiu do céu como um trovão de carne podre.


    – Vamos, falta pouco agora! – Noah berrava, fazendo­-se ouvir em meio ao trovejar de corpos explodindo de encontro ao asfalto, enquanto sua arma ainda soltava fumaça. Parecia uma guerra. Era uma guerra. Clara tentava puxar o pai, que se movia entre uma dor agonizante e a lentidão de um ferido. Noah voltou para tentar ajudar Clara a levar Ned. Os três começaram a seguir a rua tropeçando. Ficou evidente que ninguém sobreviveria, não caminhando daquela forma. Ned e Clara começaram a chorar no exato momento que perceberam isso.


    – Você, Noah. Leve Clara em segurança. Prometa isso. Leve­-a para onde você vai. Juntem­-se à resistência. Lutem pela vida… – Ned soava em tom de despedida, como se o encontro com o jovem herói o fizesse ter certeza da existência do grupo de insurgentes. Noah consentiu com a cabeça, sem dizer uma palavra.


    – Não! – Clara finalmente falou, baixo, derretendo­-se em lágrimas, depois de muito tempo. – Você consegue, pai! Vamos nos salvar, os três, você consegue.


    Nesse momento, Ned parou. Clara continuou sendo arrastada por Noah enquanto berrava. Podia­-se ouvir o grito da garota muda por toda a rua. Conforme os dois se afastavam, Ned sorriu. Ele havia conseguido, havia salvado Clara da forma que não conseguiu fazer com a esposa. Foi a última coisa que pensou ao mesmo tempo em que sentia mãos mortas o agarrarem por trás e dentes podres perfurarem sua pele.

  


  
    2
A donzela acorrentada


    A sala parecia tão antiga quanto à própria existência. Suas paredes de pedra fria transmitiam uma sabedoria milenar. Tudo era escuro como o fim do mundo. Caixões de uma madeira rústica amontoavam­-se ao redor do ambiente. Não havia sofisticação alguma. Por toda a velha catacumba podia­-se ouvir o som do silêncio. Alguns archotes ardiam emitindo uma luz fraca que tingia as grades esculpidas na rocha. Lá, ela estava acorrentada. As marcas de mordida espalhavam­-se por todo o seu corpo. Todas as cicatrizes deformadas que formavam crostas em sua pele e a faziam lembrar­-se de sua tortura insana. Com sua pouca idade, parecia uma mulher idosa. Ao chão, sua mãe jazia imóvel há dias. Ela não podia mais suportar. Estava fraca e ainda mais debilitada. Estavam ambas nuas, com suas peles encostando­-se à pedra fria que agora era chamada de cama. Eram meros reflexos tristes do que um dia haviam sido. Pessoas vivendo suas vidas comuns, antes de tudo acontecer. Antes do fim. Já nem podia mais lembrar seu nome. Cada som nos corredores a fazia tremer. Em sua ignorância sabia que não havia mais muitos como ela por ali. Antes, eles demoravam mais para vir se alimentar. Davam mais tempo para que eles se recuperassem. Agora, ela podia sentir o desespero deles. Sugando seu sangue de forma comedida. Eles temiam por sua morte. Matar­-se seria uma saída. Deixar esses monstros serem tomados pela fúria da fome insana seria sua vingança. Mas nem isso ela podia fazer. Não sabia como. Não havia como. Tudo o que ela tinha era o desespero. Sua única companhia na fria escuridão.


    Com um estrondo seco, as portas se abriram em um rompante de aflição. Por entre elas, sombras desfilavam em uma sincronia aterradora. As formas na penumbra projetavam­-se como em um bizarro show de horrores. O frio profano que tomou a galeria fazia as correntes tilintarem em uma ópera de medo. Era a única forma de saber que existiam mais como ela por ali. Presos e sedentos pelo gosto doce que só a morte pode lhes propiciar. Começaram a entrar e não pararam mais. Quase uma dúzia de seres cujos rostos pareciam máscaras levemente deformadas como caricaturas do mal. Com andrajos ou roupas de uma época antiga. Como membros de uma gangue de motoqueiros estupradores ou finos empresários viciados em cocaína. Os olhos apresentavam uma linda composição de cores. Pequenas luzes de Natal brilhando por entre a escuridão. Poucas frestas de luz revelavam partes perdidas de suas anatomias humanas, mas, ainda assim, animalescas. Parada ali, ela não poderia suportar a ideia de ouvir suas vozes. Como em uma reunião satânica, sons de demônios começaram a preencher o vazio confortante do silêncio. Era uma sinfonia agonizante, cantada em todas as línguas, das antigas às perversas.


    Um ser completamente careca, com orelhas pontudas e longas presas que pendiam por entre o queixo, adentrou o centro da roda. Seus olhos eram pequenas pedras negras cujo centro piscava em um vermelho vivo, como uma estrela solitária teimando em brilhar em meio à escuridão. Seu nariz de morcego se projetava por entre uma face levemente humana, formando sua figura sinistra, quase como um esqueleto.


    – Sacerdote dos Predadores, O Legião, Rei Vermelho, Testemunha do Primeiro Homicídio, Amaldiçoado e Amaldiçoador. Escolhido pela Estrela­-da­-Manhã, pelo Deus­-sem­-nome – proferiu. – Será esse o fim da era dos imortais? Será essa a provação que finalmente nos destruirá? Será essa a penitência final a nós enviada pelos deuses? Foram essas as questões ofertadas às Três­ que são uma. – A voz inumana do Mestre de Cerimônias bizarro causava uma agonia extrema, profunda. As correntes tilintavam cada vez mais.


    – Esquece­-se de que muitos nada esperam daquelas três. Vamos direto ao que interessa. Nada lá encontramos – interrompeu um ser grande, com mechas de cabelos vermelhos esparramados por entre uma careca que mais parecia um crânio cheio de veias e marcas. Seus dentes se pareciam com os de um morcego, perdidos em uma gengiva felina. De suas vestes negras, marcas de sangue seco assomavam­-se à sujeira. – Haviam deixado o esconderijo há algumas horas talvez. Com o cheiro podre é difícil dizer com certeza. Expulsos pelos mortos eles foram. – Enquanto a criatura se pronunciava, seus olhos brilhavam em um tom de esmeralda vibrante. – Tudo o que encontramos foram ossos e destruição. Um mar de mortos era o que nos esperava ali. – De sua boca, uma saliva ferina escorria por entre um queixo torto e anguloso.


    – As crianças não podem ter ido longe. – Soou uma voz que parecia jovem e velha ao mesmo tempo, como se quase não houvesse malícia assassina. – Poderiam tê­-los tentado farejar em vez de aqui retornarem com outro fracasso! – Um grunhido feroz preencheu o ambiente.


    – Basta! Cuide de suas palavras, Kanaan. Não serei desacreditado perante nosso teatro, não por você! – A criatura avançava devagar para o centro da roda sinistra que se formara. Enquanto o outro, chamado Kanaan, parecendo bem mais jovem que ele, também avançava em sua direção conforme continuava.


    – Seu fracasso pode ter arruinado tudo o que tínhamos! – gritou o jovem. Sua aparência inofensiva contrastava veementemente com seus olhos, dois globos brilhando entre o verde e o dourado em uma guerra infinita. Emoldurados por olheiras de um ser que não dormia há séculos. No momento em que os viu, a pobre garota acorrentada não conseguiu mais parar de olhar para eles. Ele tinha uma estatura mediana, usava roupas de tecidos grosseiros, mas seu rosto descorado transmitia uma singularidade rara. Parecia uma pessoa antiga. Poderia ter sido um pequeno Lorde na Idade Média. Sua pele era branca como o frio eterno, seus cabelos parcialmente longos eram de um negro azulado peculiar. Os dois se encaravam, sendo alvejados pelos olhares perturbadoramente brilhantes de todas as bizarras testemunhas.


    – Então vocês fugiram quando os mortos apareceram? Ou eles já estavam lá quando chegaram? – indagou outra voz, fraca como se não quisesse fazer o mínimo esforço para falar, mas, mesmo assim, parecia ser ouvida por todos. Seu dono era um ser decrepitamente velho, o chamado Rei Vermelho. Pouco restava de humano ali. Sua pele era fina e levemente azulada. Usava longas vestes cor de sangue, adornadas com detalhes em ouro antigo. Por baixo, o ser estava coberto com ataduras, como se estivesse mumificado. Os fios de cabelos que lhe sobravam eram rasos, brancos e quebradiços, e seus dentes se pronunciavam escapando pela boca, que era como uma grande ferida dentada. Os olhos, ora vermelhos ora tomados por um roxo incandescente, encaravam os dois discutindo ao centro do conclave. Um odor estranho dele emanava. Como o de especiarias tentando disfarçar um cheiro podre de morte e decomposição. – Kanaan. – Ele apontou com seu longo braço para o mais jovem. – Você estava lá? Não interrompa as explicações do Carrasco­-das­-Eras, por mais pífias que elas pareçam. – O ser, chamado de Carrasco, rosnou deixando transparecer involuntariamente o ódio que sentia.


    – Senhor, o fracasso da missão não é culpa do Carrasco, e sim dessas suas bruxas, Aranhas Brancas e Ekiminos que não conseguem obter nenhuma informação válida. Ficam praticando suas bruxarias e feitiços antigos na escuridão enquanto as crianças fogem ou são todas transformadas naquelas coisas – falou um ser com uma enorme barba, roupas de mendigo e uma marca feita com cicatrizes que desenhavam sua testa como uma obra de arte profana. – Fomos todos pegos de surpresa. Pegos na inocência do nosso sono – completou.


    – Não precisamos que você nos explique como chegamos a essa situação, Mordok – Kanaan dirigiu­-se ao ser que saiu em defesa do Carrasco. – Você estava lá com ele! Pelo que sei podem ter se alimentado das crianças e voltado com essas justificativas falsas de outro fracasso. – O Carrasco­-das­-Eras parecia prestes a atacar o jovem petulante que o desafiava com certo desdém, mas, mesmo assim, ele não o fazia.


    – Kanaan – gritou o velho sacerdote, com o máximo de voz que conseguiu retirar de seus pulmões mortos. – Não é porque é um filho de uma geração antiga que pode desacatar as ordens deste Consilium, cale­-se ou nos deixe imediatamente. – Kanaan engoliu em seco e, encarando o Carrasco­-das­-Eras, deixou o conclave a passos lentos. Atrás dele, dois imortais o seguiram. Um usava uma grande túnica negra e pesada que cobria todo o corpo e, em suas mãos, uma bainha do que parecia ser uma espada estranha era carregada. O outro, com os cabelos de um loiro quase prateado, usava vestes que pareciam pertencer a um andarilho do século XVIII, estranhamente arrumado demais. O conclave dos esfomeados prosseguiu sem notar suas ausências.


    – Receio não termos mais opções – prosseguiu o sacerdote –, estamos cercados por seres que não sabemos de onde vêm e que se espalham em uma velocidade impressionante; pior, alimentam­-se de crianças da mesma forma que nós. Mas, não como nós. Não, não só o sangue, mas também a carne e os ossos. São mais selvagens que os Rakashas que infestam nossos túneis. As opções que nos sobram são poucas e claras, aprisionar o máximo de crianças que conseguirmos em nossas masmorras para poder nos alimentar. Mas, mesmo isso, pode nos manter até quando?! – Era o dilema do demônio. Um bando de sacerdotes de sangue que não encontrava alimento a não ser sangue podre, sangue contaminado pela morte. Ouvindo atentamente podiam­-se escutar suas barrigas mortas roncando, como o ribombar de um trovão assassino em uma tempestade formada pela raiva do mais maldoso dos deuses. Como se fosse possível estômagos que não funcionam roncarem. O absurdo da situação fez com que a garota acorrentada urinasse sem controle, por toda a pedra fria.


    – Não devemos ignorar o que as Três nos relatam, ó senhores. – As palavras saíam da boca do Mestre de Cerimônias em uma lentidão assustadora. – Elas viam o amanhecer nos ofuscando. Viam as crianças conosco, mas distantes. Sim, foi o que disseram. Viram­-nos como morcegos sem asas contorcendo­-se no chão conforme tentavam voar. Segundo elas, crianças com asas alimentavam os morcegos com pequenas porções de sangue. – Ele se deliciava com o que dizia ao mesmo tempo em que parecia não ter tanta certeza de suas palavras.


    – E as outras respostas? – perguntou o Carrasco. – Todos sabem que aquelas velhas decrépitas sempre respondem três vezes. Com três malditas respostas diferentes.


    – Enquanto as crianças nos entretêm, sombras mais negras do que a sombra negra jamais vista se aproximam. Elas pareciam preocupadas com o que viam na escuridão, senhores.


    – Vocês se lembram do patrulheiro que foi morto violentamente quando procurava por crianças há algumas semanas, não? – Soou uma voz calma e serena. A pele da mulher que a emitia parecia ter sido negra em vida. Os cabelos também negros estavam escondidos sob um pano branco com linhas em vermelho amarrado sobre sua cabeça. Os olhos brilhavam em um compasso hipnotizante alternando entre mil cores, inclusive algumas jamais contempladas por ser humano algum. Usava vestes como as de uma Cleópatra satânica, com um pano pendendo sobre seus ombros e caindo por suas costas. O tecido era vermelho, com detalhes e desenhos em um vermelho ainda mais vivo. Ela emitia uma aura estranha, como se estivesse acima de todos enquanto falava. – O patrulheiro foi encontrado com marcas terríveis. Os cortes apodreceram o que restava de seu corpo. O coitado teve o pescoço dilacerado e seu sangue tomado. Imaginem, quem faria isso? Praticar o pecado, sorver o sangue de um imortal? Nem um assassino do Sol poente seria capaz de tal absurdo – ela continuava em uma calma assustadora. – Nem eles seriam tão ousados. – Ao seu lado, um ser de cabelos e olhos lilases esbanjava um sorriso fantasmagórico enquanto a Dama Negra discursava com sua voz como relâmpagos.


    – Não sabemos se esse evento pode ser relacionado ao que foi nos dito pelas Três, Marie Laveau – respondeu o sacerdote de vermelho. A resposta não agradou a dama­-negra.


    – Você sabe como são duras as leis para quem desobedece ao Tratado de Sangue, caso tenha se esquecido, Rei Vermelho. Se algum de nós fizer isso, deve ser contemplado com a Torre do Amanhecer, e esse é o infortúnio que nos deve preocupar, senhores. Um traidor é capaz de tudo pelo que quer.


    – Esse não foi o único patrulheiro a sofrer de um destino misterioso. – O Mestre de Cerimônias fechou a cara. – Alguns outros desapareceram enquanto faziam seu trabalho, as Três nos dizem que…


    – Não devemos confiar nas bruxas – grunhiu o Carrasco­-das­-Eras. – Suas respostas trazem mais mistérios do que resoluções. Alguns dizem que elas são só velhas cansadas da imortalidade e tomadas pela loucura de toda sabedoria. Outros que são mãe, filha e irmã de satã, tudo ao mesmo tempo. Nem devíamos perder nosso tempo com suas profecias dementes.


    – O que me faz pensar: o que vocês têm oferecido a elas? Quais têm sido suas oferendas às Três? – Mordok tomou a frente.


    – Basta – ordenou o Rei Vermelho e o silêncio voltou a reinar rapidamente ali. – Oferecemos crianças em troca da sabedoria das bruxas. Este conselho aprova esse ato há séculos. E, caso tenha se esquecido, nós estaríamos mais bem providos se você e seu bando tivessem cumprido seu objetivo. – Um sorriso leve apareceu nos lábios de Marie Laveau.


    – No passado não existiam milhares de mortos­-vivos banqueteando­-se fartamente por nosso mundo, Hachaikos, querido – ela disse, fitando o velho sacerdote cadavérico que fedia a podridão.


    – Não podemos nos preocupar com sombras misteriosas e nem com profecias antigas. O Amanhecer Eterno se aproxima – o bizarro Mestre de Cerimônias interrompeu. Graciosamente Marie Laveau seguiu até as grades de pedra que mantinham seus preciosos humanos.


    – Devemos seguir as crianças do ponto em que o Carrasco­-das­-Eras perdeu seu rastro. Elas só viajam durante o dia. Sabemos quão grande é esse grupo, devem estar no máximo a doze horas de distância. Os antigos predadores idolatravam os deuses da caça.


    – Essa deve ser nossa única prioridade – completou o monstruoso sacerdote de vermelho. – Desta vez, Carrasco, seu Bando de Sangue deverá seguir em patrulha junto ao Círculo de Kanaan. Não podemos deixar que seus problemas pessoais atrapalhem nossa missão.


    O Carrasco pareceu revoltado.


    – Prefiro ser currado por um padre! – gritou. – É um insulto. Não nos unimos em missão desde a rebelião. Não trabalharei com aquele bando de adoradores de humanos. E quem liderará?


    – Não podemos arriscar outra falha. Obviamente o líder deverá ser o mais antigo, isto é, Kanaan – o Rei Vermelho se manifestou. – Vocês se lembram do que as bruxas nos falaram antes, sobre as últimas crianças. É claro que todos se lembram. Existem mais mortos­-vivos a cada minuto. Eles podem se locomover sob a luz do dia e estão em maior número. Você vai aonde eu quero que vá, Carrasco, e essa é a última coisa que falaremos sobre esse assunto. – Com dificuldade, o sacerdote adentrou o centro da roda, seguido pelo Mestre de Cerimônias como uma sombra trágica.


    É hora de vocês se banquetearem, foi tudo o que a garota na cela entendeu. As correntes agora gritavam em uma ode ao horror. Sons de choro formavam uma melodia macabra enquanto as barrigas roncando e o tilintar das correntes completavam aquele concerto aterrador. Quando percebeu, a jovem viu­-se tomada por uma grande barba que coçava seu busto à medida que sua garganta era perfurada com agressividade. Seu sangue era tomado sem nenhum desperdício. A sala agora parecia uma orgia grega. Esse era o sexo dos vampiros. O que os mantinha vivos. Sua única razão de existir. Foi a última coisa que a garota sem nome, jogada na cela, viu em sua vida.


    Em meio ao banquete dos demônios, o Rei Vermelho se afastou na escuridão.


    – Qual foi a terceira resposta? – questionou enquanto caminhava, sem nem olhar para o rosto do Mestre de Cerimônias. – Você só falou sobre as crianças e as sombras perversas que nos cercam; diga, Nereus, qual foi a terceira resposta!


    – Sim, sim. A terceira resposta não era adequada àquele momento, ó perverso senhor. A terceira resposta foi só uma palavra. Elas sussurraram entre gargalhadas e choro. Falaram três vezes. Traição, traição e traição.

  


  
    3
O testamento


    – Senhora Aya, a senhora pode me ouvir?


    Ela ouvia, mas só enxergava borrões, como se o mundo fosse censurado dela. Graças a Deus, pensou, estou viva. Tudo havia sido apenas um terrível pesadelo. Quando tentou se mover, viu que suas mãos estavam amordaçadas, assim como seu corpo todo. Ela estava amarrada em uma cama de hospital, no que parecia ser uma enfermaria improvisada. Não havia sido um pesadelo, afinal.


    – Senhora Aya, pode me ouvir? – a voz repetiu a pergunta, soou conhecida aos ouvidos. Quando os olhos começaram a clarear ela viu que era Davi Selim. Ele usava seu jaleco branco, a olhava com seus grandes óculos fundo de garrafa, seu cavanhaque ruivo fora de moda, seus cabelos também ruivos desgrenhados sobre sua cabeça e seus olhos ligeiramente caídos. – Como a senhora está se sentindo? Você, a senhora entende o que digo?


    – Não entendo por que está falando assim comigo e nem o porquê de me amarrarem dessa forma! Selim, querido, o que aconteceu? – Aya foi direto ao ponto, como estava acostumada a fazer a vida toda. – É o que posso imaginar que seja? – ela emendou antes de o médico conseguir formular qualquer resposta.


    – Foi durante nossa fuga. Você se lembra? Tivemos que evacuar o último abrigo quando os mortos nos descobriram. No começo, achamos que conseguiríamos resistir, mas os malditos não paravam de se multiplicar. Um deles mordeu sua perna pouco antes de conseguirmos entrar no veículo para fugir. Teríamos morrido todos se não fosse a intervenção de Marcus – ele falava com um pesar extremo. – Tivemos que abandonar muitas coisas por lá, além de mantimentos e armas, alguns dos nossos também não conseguiram chegar ao ponto de encontro.


    – Noah e os outros?! – Aya lembrou­-se imediatamente do filho e dos órfãos, parecendo nem se preocupar com seu próprio estado.


    – Noah foi o último a chegar, apareceu correndo, com uma garota a tiracolo. Parece que teve alguns problemas com os mortos no caminho, mas está inteiro. Além dele, conseguimos que 243 até agora chegassem aqui, sãos e salvos.


    – Éramos 249 na última contagem. Os órfãos? Como estão as crianças, muito assustadas?


    – Os órfãos estão todos em segurança. Isso é o que importa agora. Deixamos também alguns restos de comida e material de primeiros socorros na base que usamos como ponto de encontro. Depois verei se Noah pode voltar lá para buscar, mas nada com que você tenha que se preocupar. – Selim retirou os óculos e com o jaleco começou a limpar as lentes. – Você sabe que as crianças serão sempre nossa prioridade. Quando começamos a fugir, éramos quase trezentos – ele completou em tom de lamento enquanto baixava a cabeça. Depois de saber que o filho e as crianças estavam bem, Aya se calou por uns segundos.


    – Então eu fui infectada! Vocês deviam ter cortado minha perna imediatamente!


    – Tínhamos que esperar até estarmos a salvo para fazê­-lo com segurança, senhora. Meu temor é que tenha sido tarde demais – Selim esclareceu com pesar escapando pela garganta. Imediatamente, Aya olhou para suas pernas. Não sentiu nada quando viu uma faltando, o que uma perna importava agora? Era a menor coisa que aquela mordida tinha tirado dela. Estava drogada, não sentia pedaço algum do corpo, muito menos os que ainda tinha.


    – Eu lamento muito, Aya, meu amor. Mas infelizmente nós não temos tempo para lamentações, não é? – Selim disse exatamente o que ela pensava. – Neste momento precisamos saber como você se sente. Vou repetir. Como está se sentindo?


    – Como me sinto? – Ela pareceu refletir por alguns segundos. – Vocês me anestesiaram, não é? Eu não sinto nada. Mas isso, como você mesmo disse, doutor, não importa agora. Não sabemos se a amputação funcionou, não há como sabermos até que eu vire um morto­-vivo, não?


    – Antes que acordasse eu verifiquei seu corte. Ele continua infeccionado, você tem o direito de saber, acho que não funcionou. Sua perna ainda está necrosando – Davi falava olhando fixamente nos olhos da senhora. – Mas, outra coisa que vi, além dessa ferida na perna… Senhora Aya, por favor, seja sincera comigo. O que são essas várias marcas de mordidas espalhadas pelo seu corpo? Elas estão pelos seus braços, pernas… Estão cicatrizadas, não foram causadas pelo morto que a feriu em nossa fuga, já estavam aí antes e parece que a pele não foi rasgada, apenas perfurada. Por favor, senhora, diga­-me: o que se passa?


    – Não temos tempo a perder – Aya desviou os olhos do médico que a observava –, preciso que chame Noah e os outros. Traga o general Marcus também. Se eu for mesmo morrer, quero antes esclarecer algumas coisas com todos vocês.


    – Eles já foram chamados – Davi respondeu ao mesmo tempo em que uma lágrima escapou por seus olhos.


    Aya sentia sua dor, eles se conheciam há anos, antes de ele estudar medicina e ela nem pensar em seguir sua carreira como educadora. Ele a havia visto casar. Ser feliz, ter seu filho. Noah. O nome havia sido sugerido pelo doutor e significa “aquele que vive muito”, o que era um desafio ultimamente. Selim também estava lá quando o pai de Noah faleceu em um acidente de carro, mas não antes de passar seu gosto por armas para o garoto. Noah saía para caçar com o pai desde os doze anos de idade. Na época, Aya era radicalmente contra essas atitudes do marido, que com o tempo acabou se tornando seu ex. Ela nunca poderia imaginar como aquilo seria útil nos tempos de hoje. Depois da morte do pai, Noah cresceu um garoto introvertido, com tendências a se isolar. Quando tinha dezessete anos, em vez de escolher um curso de faculdade, fugiu de casa. Viveu por dois anos viajando pelo país. Aya só sabia que ele estava vivo por suas eventuais cartas e ligações que chegavam como um alento. No entanto, quando voltou era um homem feito. Apesar de levemente pessimista e ponderado, era também ambicioso e perseverante. Ela sentiria falta de seu menino. Sentiria falta de todas as suas crianças. Era sua vida passando por entre seus olhos. Ela, sempre considerada uma mulher corajosa, agora à beira da morte sentia medo? Não sabia ao certo. Não sabia se o que sentia era medo, euforia, algum efeito causado pela febre, medicamento, ou ainda pela sua transformação. Era isso o que acontecia. Ela sabia, estava morrendo. Metamorfoseando­-se em um arauto da morte. Apodrecendo aos poucos. Como a dor que só vem quando se vê a ferida, Aya começou a sentir sua respiração saindo com dificuldade. Podia até, em sua cabeça, sentir suas células morrendo aos poucos. Começou a imaginar o que lhe aconteceria. Seria ela ainda presa no corpo podre, ou os mortos não sentiam nada?


    Enquanto permanecia calada, pensando, a porta se abriu atrás da maca sem o mínimo cuidado. Era Noah correndo em sua direção. Assim que a viu, amordaçada e cortada, ele pareceu sentir por uns segundos. Aya podia ver, ela o conhecia como ninguém; ao olhar para os olhos do filho, percebeu que eles brilhavam. Apesar disso, ele não deixou escorrer nenhuma lágrima. Pelo menos não na frente dela. Ele estava com o rosto manchado com tinta e sujeira, mas nem isso escondia a beleza que tinha herdado do pai. Tinha os traços finos e o corpo esguio. Seus lábios se moveram estampados com uma dor que não lhe pertencia. Grandes olhos verdes a faziam transparecer.


    – Mãe – falou baixinho, conforme se dirigia para abraçá­-la. Quando estava próximo, Noah foi bruscamente impedido de chegar a ela. Era Dorian que havia entrado atrás dele.


    – Lamento, mas é perigoso tocá­-la. – Aya o ouviu dizer enquanto segurava Noah pelo braço. Ela sabia que ele estava certo. Os meninos sempre cuidarão uns dos outros. Isso ela havia lhes ensinado a fazer.


    – Deixe­-o, eu a avaliei e digo que ainda não há perigo. Ainda é ela no controle – o doutor Selim interveio enquanto Noah se livrava do braço do amigo. Quando abraçava o filho, Aya olhou para Dorian. O garoto tinha a mesma idade de Noah e a mesma experiência com armas. Ele era levemente mais alto e mais forte e seus cabelos raspados eram loiros. Também tinha a mesma mania de pintar o rosto como que indo à guerra. Aya observava os grandes olhos azuis dele testemunhando sua despedida. Ela não podia imaginar o que o garoto sentia, ele nunca havia conhecido seus pais, cresceu em um orfanato administrado pela família de Aya, e foi lá que Noah estudou também. Éden era o nome do orfanato e era de lá que os dois garotos se conheciam, haviam crescido juntos. Noah, o andarilho aventureiro que nunca deixava um grito de socorro para trás, ainda mais se fosse de uma bela garota, e Dorian, o delinquente juvenil sem pais e país. Ela lamentava não ter podido salvar todos que conhecia durante o holocausto, mas, mesmo assim, tinha a consciência tranquila de que tinha feito o melhor que pôde.


    Tinha feito até demais.


    As lembranças passavam rápidas pela cabeça transtornada da senhora infectada. Lembranças de outros tempos, um tempo que parecia ter passado há muito.


    – Mãe, você não… – Aya ainda ouvia o filho lamentar em voz baixa ao seu ouvido. Pode existir tristeza maior do que a tristeza dos filhos?, Aya pensava enquanto cheirava os cabelos compridos de Noah, talvez pela última vez.


    – Você tem que ser forte agora, filho, continuar sendo forte! – Aya pedia conforme Noah a olhava fixamente nos olhos. – Preciso que todos sejam fortes ou nenhum de vocês sobreviverá. Nenhuma das crianças que conseguimos salvar sobreviverá – continuou, olhando também para o doutor Selim e Dorian. – Existem mais coisas sobre essa guerra do que pensamos saber, mas… – Aya parou por breves segundos, sentia o ar escapar. Sua garganta estava tão empapada de catarro que ela teve que forçar a tosse para prosseguir. Suas roupas brancas manchando­-se com pequenas gotas de sangue.


    – Senhora! – O doutor Selim prontamente correu para ver como ela estava.


    – Não há tempo! – Aya gritou fazendo uma força terrível. – Preciso que vocês convoquem todas as lideranças aqui presentes. Preciso do general Marcus e Thelma. Noah, Dorian, doutor Selim – ela continuava a tosse avermelhada enquanto respirava com cada vez mais dificuldade. – Todos sabem que não tenho muito tempo, vocês precisam saber, todos precisam saber o que enfrentamos… O que vocês enfrentarão.


    Nesse momento, três pessoas chegaram. Eram Marcus, Gimli e Thelma. Marcus, sempre vestido com sua farda, parecia uma pedra, não demonstrou reação alguma, fitando­-a com seus duros olhos mortos a brilhar em negro e seu bigode branco. O homem barbudo chamado Gimli ela não conhecia, além do fato de Noah confiar nele. Agora ela não teria mais chance de fazer isso. Uma expressão de lamento marcava os olhos de Thelma, a ex­-policial tinha um porte forte e sua pele negra brilhava de encontro à luz. Ela havia se arriscado em uma batalha inútil contra os mortos enquanto todos os outros policiais da cidade fugiam de medo e desespero. Quando voltou para casa, não encontrou mais o marido nem o filho. Thelma saiu desesperada pelas ruas em uma procura impossível. Alucinada, ela buscava há dias, chamando pela família que havia perdido. Teria sido morta se Noah e Dorian não a tivessem resgatado. A história de Marcus não era muito diferente nem menos dramática. Justificava seus olhos sem esperança. Ele havia comandado seu pelotão pelas ruas. Marchando contra os mortos. Lutaram bravamente, mas quem pode vencer os que não morrem? Os soldados que não fugiram foram devorados vivos, lutando uma guerra que nunca puderam vencer. Alguns resmungavam que o velho general havia ficado louco, diziam que acordava no meio da noite gritando ordens a um pelotão fantasma. Era notório que às vezes ele era visto encarando o nada com um olhar temeroso. Apesar de assombrado pela culpa de ordenar um ataque suicida, Aya confiava quase cegamente tanto nele quanto nos outros que agora a cercavam. Ela tinha que confiar.


    Tomou fôlego.


    Eles precisam saber a verdade.


    – Há algum tempo, enquanto procurávamos por sinais de mais sobreviventes, enquanto procurávamos por mais famintos enterrados em bunkers ou buracos, um homem misterioso nos encontrou – ela falava cada vez com mais dificuldade. – Ele dizia chamar­-se Nêmore. Ele… Esse Nêmore nos manteve a salvo esse tempo todo. Graças a ele estamos vivos até agora. Vocês têm que entender. Esse… Homem, ele tem conhecimento de fatos que podem nos levar a salvar pessoas aprisionadas. Ele pode nos ajudar a nos mantermos vivos… A mantê­-los vivos…


    – Pessoas aprisionadas? Quem faria isso? Qual seria a utilidade disso? – Thelma fez uma careta. – E a senhora escondeu isso até agora?


    – Ele, esse Nêmore, de certa forma ele é perigoso para nós. Eu não podia permitir que ele se aproximasse das crianças… – Aya prosseguia. – Ele… Não é um homem como conhecemos… Vocês têm que entender – Aya levantou a cabeça –, ele dizia ser um imortal.


    – Senhora… O que está dizendo?! Que um imortal nos manteve a salvo esse tempo todo? Como isso pode ser possível? – Dorian parecia alarmado.


    – Vocês se lembram, todos se lembram da comunidade de São Bernardo, eram mais de trinta famílias protegidas pela igreja local, mulheres e crianças, todos desapareceram em um piscar de olhos, sumiram enquanto pensavam estarem a salvo nos grandes pátios do templo. Protegidos por muros de pedra e, mesmo assim…


    – Eu mesmo fui verificar quando eles pararam de responder nossos contatos. – Noah soava como se estivesse tentando se lembrar de mais detalhes do acontecido. – Você estava lá também, Dorian; lembra que eles deixaram tudo para trás, comida, roupas, como se não fossem precisar de mais nada? Depois não tivemos mais tempo para investigar.


    – O que estão tentando afirmar? Que existe um imortal misterioso querendo nos alertar de algum perigo? Como se já não soubéssemos do perigo que enfrentamos. Todos aqui sabem – Dorian retrucou. – A comunidade de São Bernardo deve ter ido realizar algum covarde ritual de suicídio. Vocês sabem que muitos andam fazendo isso! Nós vimos famílias inteiras que não conseguem alimento jogando­-se do topo de precipícios, mães com filhas no colo chorando e pulando de prédios antes que pudéssemos fazer algo, tomando veneno no meio da rua. Virando banquete para os mortos.


    – Uma comunidade carente de uma igreja? Eles não fariam isso. E, se existem mortos­-vivos, por que não imortais?! – o doutor Selim resmungou como se tentasse convencer a si mesmo.


    – Imortais? – Thelma deixou escapar. – Será que esse Nêmore pode ser uma espécie diferente de morto-vivo? Sabem, enquanto eu procurava por minha família encontrei uma garota loira que vagava nua pela cidade. Eu a chamei de Dorothy porque ela parecia a menina do Mágico de Oz. Era incrivelmente magra e tinha marcas de mordida espalhadas pelo corpo todo. A garota morreu em meus braços, eu tentava alimentá­-la, mas ela não conseguia comer. Tinha cordas no pescoço e nos braços. Pelo que sei, os mortos são incapazes de amarrar um cadarço. Como prenderiam a menina?


    – Não se enganem, estão tentando se apegar a um fio de esperança inútil – Marcus tentava argumentar. – Esse homem, chamado Nêmore, por mais estranho que isso pareça, vocês sabem que ele não pode nos salvar. Ninguém pode. E mesmo que ele nos mostre que existem pessoas sendo aprisionadas por mortos ou imortais, onde quer que seja, mesmo que consigamos salvá­-los, o que poderíamos fazer? Não podemos alimentar o mundo todo para sempre! Temos que nos preocupar com os nossos. Com as nossas crianças…


    – Vamos encontrá­-lo e arrancar as respostas dele. Em tempos como esses, são essas as coisas que funcionam! – Gimli cerrou o punho.


    – É tudo o que peço… Vocês precisam ir até ele. As coordenadas da localização de Nêmore estão na contracapa do meu diário. Terão de arriscar. Só ele pode mantê­-los a salvo… O preço é tão pequeno… Essa pode ser a única esperança de salvarmos nossas crianças, a única esperança de salvarmos a todos – Aya concluiu entre tosse e sangue. Ficava evidente para todos que ela não iria aguentar muito mais tempo.


    – Mãe, nossa prioridade sempre foram os órfãos. Você acha mesmo que esse homem, esse Nêmore que você nos diz ser um imortal, ele pode nos ajudar de alguma forma? – Noah pegou nas mãos da mãe a olhando nos olhos, como se fazendo a pergunta derradeira.


    – É nossa única saída. Eles vão nos achar. Uma hora os mortos ou os imortais vão nos achar. – Aya começou a chorar conforme falava. Seus olhos começaram a se contorcer em uma dança alucinada. E como no último suspiro de vida, ela vomitou sangue enquanto Noah se afastava horrorizado. Todos ficaram lá, olhando sem saber o que fazer à medida que a senhora infectada, contorcendo­-se entre espasmos brutais e uma chuva de sangue, fechava os olhos pela última vez.


    Tudo ficou estranho dali para frente. O tempo passou entre fragmentos dissonantes e pequenas lembranças. Noah foi o primeiro a deixar a sala, sem falar com ninguém, seguido por Dorian. Doutor Selim comentou algo sobre cremar o corpo com o general Marcus, antes que ele despertasse novamente. Thelma e Gimli foram ajudá­-lo. Naquela noite, enquanto Noah dormia um sono lamentoso, Clara deitou em sua cama. Abraçados, os dois sonharam com Aya e Ned. No sonho estavam todos juntos, protegidos por um castelo imenso, formando uma grande resistência humana.

  


  
    4
A refeição


    As primeiras gotas de uma chuva gélida começavam a cair levemente conforme o Sol morria tragado pelas colinas. Quando a noite chegou, aos poucos, silenciosa e fria, a água já desmoronava como se pretendesse castigar toda a cidade. Enquanto uns se preparavam para dormir escondidos, outros despertavam sentindo fome. Arthur acabara de acordar. Vento e chuva brincavam em seu rosto enquanto ele observava a Lua com seus grandes olhos brilhando em um pálido azul. Era uma sensação boa. Fazia­-o sentir­-se vivo. Mesmo assim, nem de perto era tão boa quanto se alimentar. Era quase a única coisa que lhes importava. O que os ligava. A fome. A única sensação que era igual para todas as criaturas. Mesmo que eles não precisassem se alimentar toda noite, ainda assim um desconforto insistia em martelar seu estômago. Ele a sentia devorá­-lo neste exato momento. O vazio crescente reivindicando sangue. Não havia se alimentado o suficiente durante a última Ceia Sanguínea. Era como transar sem chegar ao orgasmo. Eles não podiam matar mais nenhuma criança, aqueles prisioneiros agora eram suas únicas fontes seguras de sangue. Mesmo assim, nem todos pareciam respeitar essa regra. Mordok havia matado a garota noite passada, pensou com tristeza.


    O Bando de Sangue estava descontrolado. 


    Não era a primeira vez que isso acontecia, foi por isso que Kanaan os havia desafiado durante o conclave. Já ouvira dezenas de histórias sobre as atrocidades do bando liderado pelo Carrasco­-das­-Eras. Eles sabiam disso. Todos sabiam. Os Agentes das tribos deviam servir ao Teatro dos Imortais, proteger os antigos clãs. Sempre foi assim, era essa sua tarefa através de milênios. Desde que a terceira geração sobreviveu ao holocausto de água e gelo que tomou toda a Terra, pelo menos era o que contavam. Arthur não acreditava nem desacreditava disso, não havia se passado tanto tempo desde que ele fora transformado. Aconteceu em 1890 ou 1891, pelo que ele podia se lembrar. Conhecera Kanaan enquanto vendia armas pela Etiópia. Kanaan salvara sua vida. Na verdade, ele fizera isso por mais de uma vez. Arthur era um agente das tribos desde sempre. Apesar de ser um jovem amaldiçoado, o sangue que corria em suas veias era o sangue de Kanaan, um sangue de uma geração milenar. Por isso ele foi aceito, mesmo não ligando para as velhas regras, convenções e hierarquias pelas quais os mais antigos imortais pareciam atados. Ele ligava para Kanaan, e este para ele era seu único líder. O único que valia a pena seguir. Os trabalhos executados pelos Agentes, além de constantes batalhas contra os Filhos de Kali, consistiam em sua maioria de missões que tinham como objetivo preservar a manutenção da sombra. Era como os imortais antigos chamavam.


    A sombra era a condição aceita por eles de se encobrir, de não deixar as crianças saberem de suas existências. Servia para permitir que eles pudessem se alimentar com mais facilidade. Desacreditados, era mais fácil caçar para se manterem. As crianças frequentemente fantasiavam histórias sobre seres na Transilvânia e caçadores milenares, mas isso só acontecia quando a sombra era rompida. Como quando o conde da Valáquia, um autoproclamado Rei­-Vampiro enlouquecido, tentou dominar a Romênia, traindo o Teatro dos Imortais. Marchando e executando crianças pelo caminho. Essa era sua história predileta, Kanaan contou como os agentes enfrentaram os exércitos do conde antes de o matarem. Seu corpo foi deixado com as crianças que inventaram várias teorias sobre sua morte. A cabeça do rebelde foi colocada em exposição em algum lugar da Constantinopla. Arthur adorava essas histórias. Adorava conhecer os segredos sobre o limiar da vida e da morte. Adorava o gosto amargo da imortalidade. Poder sentir o cheiro de mil pequenas coisas. O cheiro de sangue. Apesar disso, odiava ser um caçador. Tinha pena dos que matava. Sentia pena de si mesmo privado das belezas do dia. Tinha plena consciência de sua maldição. Era a contradição em forma quase humana. Ele fantasiava sobre as belezas da vida, mesmo rodeado por depravação e agonia.


    – Vai passar a eternidade toda pensando na chuva? – soou uma voz por entre as árvores. Era Kanaan que caminhava em sua direção. Atrás dele vinha Daniel, sempre parecendo estar de mau humor.


    – Não. Vou passar a eternidade toda apreciando a vida – Arthur respondeu com seu sorriso característico. – Pelo menos o que restou dela nesses dias sombrios. – O imortal apontou em direção a Daniel. Era um caminhante apodrecido, cambaleando a se projetar por de trás dele. Gemendo e olhando para os três, o monstro não os atacava. Parecia que seu cérebro demente travava uma batalha contra seu estômago morto. Apesar da fome insaciável, o morto­-vivo respeitava a cadeia alimentar. Isso divertiu Arthur imensamente. Ele sentia medo? Sem parecer minimamente assustado, Daniel, veloz como só um predador faminto pode ser, retirou da bainha sua antiga espada medieval e, em um estalido quase delicado, a cravou no meio dos olhos do ex­-humano. O sangue morto flutuou contra a chuva quando a espada foi arrancada do crânio pútrido. O monstro caiu inerte afastado por um chute. Morto pela segunda vez em apenas uma vida. Arthur pensou na má sorte da criatura enquanto Daniel guardava a arma novamente. Arthur notou como os olhos de Daniel brilhavam, piscando em um escarlate violento, parecendo atacar quem por descuido os encontrasse. Vestindo uma grande túnica negra, que cobria todo o corpo, ninguém poderia imaginar, só olhando para ele, que aquela criatura caminhava pela Terra há mais de oitocentos anos. Seus dentes eram todos pontiagudos como os de um tubarão e os olhos eram parecidos com os de um felino.


    – A chuva atrapalha nosso olfato. Temos que ficar atentos. Se a história do Carrasco for verdadeira, este lugar estará infestado por despertos. – Kanaan olhava para a antiga base usada pelas crianças. Era um grande galpão que parecia ser uma fábrica de alguma coisa mundana. Estava bem escondido no meio da floresta que circundava toda a cidade. Os imortais haviam demorado muito para encontrá­-la. Era mais fácil torturar algum sobrevivente até que ele falasse algo. Foi isso que o Bando de Sangue fez, por esse motivo foram enviados na última missão. Arthur achava que era por isso que Kanaan havia resolvido vir aqui esta noite. Além de tentar descobrir sobre a lealdade do Carrasco, essa era a oportunidade perfeita de se saber mais sobre o grande grupo de crianças que aqui habitavam.Fazendo o trabalho bem feito, eles achavam que podiam descobrir algo que o Bando de Sangue, por alguma razão, podia ter deixado escapar.


    – Você acha mesmo que eles fariam isso? Quer dizer, eu acredito que o Carrasco seria capaz disso, matar as crianças e se alimentar sem se importar com os outros. Mas, fazer isso logo agora? Com todos os imortais do mundo vindo até esta cidadezinha para o primeiro chamado em mais de quinhentos anos? – indagou Arthur. – Quer dizer, trair os amaldiçoados mais antigos que ainda estão sobre a Terra, não é meio demais até para alguém como ele?


    – Não são todos – Kanaan retorquiu –, existem os rebeldes, os assassinos do Sol Poente, os Rakashas e Aranhas Perpétuas. Nem todos os imortais ligam para o conclave. E, se quer mesmo saber, creio que o Carrasco possa fazer pior que isso, um animal faminto é capaz de tudo pelo que quer.


    – Também não acredito que a frágil lealdade dos amaldiçoados possa se sustentar neste mundo em que agora habitamos – Daniel interrompeu, colocando­-se ao lado de Kanaan. – Parece­-me óbvio que malditos como ele irão se corromper primeiro.


    – Acabemos logo com isso! – Kanaan ordenou enquanto os três malditos se dirigiam à velha base abandonada e a chuva continuava caindo cada vez mais violenta. O imenso portão estava escancarado. Conforme se aproximava, Arthur sentia um grande fedor pútrido cada vez mais insinuante. – Deve estar cheio deles lá dentro. Não deixem essas coisas morderem vocês; mesmo que aquele lá fora não nos tenha atacado, duvido que eles não o façam estando em bandos maiores! – Kanaan murmurou enquanto cruzava a porta.


    Ele estava certo. Assim que olharam, no meio da escuridão, viram dezenas de silhuetas caminhando de forma demente e sem sentido em meio ao grande galpão. Sons de um gemido tênue podiam ser ouvidos mesmo com a chuva violenta que caía lá fora. Com um sinal de mão e apenas uma troca de olhares, Kanaan indicou para que eles matassem os seres de forma silenciosa. E foi o que os três começaram a fazer dançando na escuridão quase que em sincronia. Movimentos fluidos singravam o ar enquanto cabeças e pedaços dos cadáveres andantes desfilavam sua trajetória inerte conforme caíam como chuva. Os mortos­-vivos desabavam logo em seguida, um a um. Apesar dos imortais terem executado a matança sem emitir nenhum som, corpos que antes pareciam mortos começaram a abrir os olhos e se levantar, só para voltarem ao chão depois de golpes ágeis da espada de Daniel. Quando pararam, sobrou apenas o som da água despencando e os raios que começavam a trovejar, iluminando por alguns segundos todo o ambiente.


    – Acho que não tem mais nenhum aqui dentro. – Daniel chutou um cadáver que obstruía seu caminho e partiu com cuidado para uma sala ao fim do corredor. Gotas de sangue escorriam de sua lâmina.


    – A missão do Bando de Sangue era aprisionar as crianças que aqui viviam. O último grande grupo de que se tem notícia – Kanaan prosseguia. – Segundo eles, quando aqui chegaram, o lugar já estava tomado pelos mortos. Se for verdade o que ele relata, os sobreviventes deixaram este lugar às pressas. Podemos encontrar aqui alguma informação que nos leve ao paradeiro destas crianças que seguimos. Eles não se preocupariam em esconder nada dos mortos…


    – Nem de outras crianças? – Arthur indagou. – Nós vimos como eles estão desesperados, seus governos caíram mais rápido do que qualquer um poderia prever. O Relógio do Juízo Final nem marcou meia­-noite. Eles destruíram cidades com armas atômicas e nem isso deteve a contaminação em massa. Nós vimos como eles têm se matado em busca de suprimentos, esconderijos ou qualquer boceta que encontrem pelo caminho.


    – Não muito diferente de antes – Kanaan falou entre dentes. – Mesmo assim, temos que tentar. Se esperássemos os desígnios de Hachaikos e dos senhores de nosso Teatro, poderia ser tarde demais para encontrá­-los ainda vivos. Eu sinto, Arthur, sinto que seremos os próximos a começar a nos matar. Você acredita que o Consilium irá continuar alimentando qualquer amaldiçoado inútil quando as crianças presas começarem a morrer em nossas masmorras?!


    De repente Arthur entendeu todo o empenho de Kanaan para com a missão. Quem o Teatro designaria para matar os próprios amaldiçoados, esses imortais inúteis a quem ele se referia? Esses rebeldes que não ligavam para o conselho, que não respeitavam a sombra? Seria tarefa dos Agentes, seria tarefa dele. Será que ele temia mais ter que trair os imortais ou ficar sem alimento? A dúvida pairou sem resposta pela mente de Arthur.


    – Vocês têm que ver isso! – soou baixa a voz de Daniel. Arthur seguiu Kanaan quando eles cruzaram o galpão e foram de encontro a ela. Quando lá chegaram, viram as marcas da guerra, além de corpos em decomposição e dezenas de colchões espalhados por todo o piso, a sala tinha um grande buraco na parede. Do outro lado jazia destruído um ônibus escolar. Na lateral do ônibus estava escrito Éden. Daniel fez sinal de silêncio e com o dedo pediu para que o seguissem. Arthur agora notou, era uma respiração leve, como se viesse de alguém muito fraco, doente, ou de alguém tentando se esconder, talvez todas as alternativas. Os três visitantes amaldiçoados adentraram a sala em meio à escuridão quase total. Também estava destruída. Por lá havia cadeiras e mesas viradas, papéis ensanguentados e vidros quebrados, além de um leve odor de sangue. A respiração vinha de um armário de ferro, no fundo da sala. Quando Daniel o abriu foi que eles viram. Era uma criança idosa, um macho em posição fetal encolhido lá dentro. No momento em que percebeu as três figuras com seus olhos brilhantes o encarando em um arco­-íris de cores maléficas, o velho se pôs imediatamente a chorar. Quando sua voz fraca e lamuriosa começou a entoar uma antiga reza, Kanaan apressadamente a interrompeu.


    – Calma, ficará tudo bem. – A voz de Kanaan soava quase infantil. Raios começavam a cair ainda mais violentos; um deles, depois de um estrondo terrível, iluminou a sala por segundos intermináveis. – Nós viemos buscar você – ele completou enquanto estendia a mão para a criança envelhecida.


    – Então estou mesmo morto? Finalmente sucumbi à velhice, ao sofrimento e à fome? – ele perguntava ao mesmo tempo em que tentava se levantar, uma tarefa que parecia impossível de se fazer sem ajuda.


    – Você não morreu ainda – retrucou Kanaan. – Pretendíamos passar a noite aqui, nos proteger da chuva e dos mortos – o líder do Círculo de Sangue falava em uma voz estranha, parecia enfeitiçada por um tom, da mesma forma, calmo e horripilante. – E você, o que fazia sozinho, estava mesmo só esperando a morte chegar?


    – Foi um grande tumulto, estávamos há semanas abrigados aqui. Quando começávamos a parar de nos preocupar com nossas vidas, os mortos do nada apareceram. Tínhamos um plano de evacuação, mas, para um velho como eu, quando precisei meu corpo não respondeu como eu pretendia – o senhor falava enquanto suas mãos tremiam. – Fiquei encurralado, só observei conforme os outros escapavam. Sabem, eu não fiquei triste, eles nada podiam fazer para me salvar. O que importa mesmo são as crianças, eram tantas delas. Graças a Deus acho que todas escaparam sãs e salvas.


    – Vocês tinham algum outro lugar para onde ir? Podemos levá­-lo lá! Eles devem ter alimento e segurança, esse grupo que você descreve, podemos ajudá­-lo a encontrá­-los. Você pode reencontrar seus filhos, esposa e família. – Arthur se abaixou enquanto olhava para o senhor, iluminando­-o com seus vibrantes olhos azuis.


    – Não, eu não tenho filhos. Eu era apenas um zelador de orfanato quando tudo aconteceu. Minha esposa faleceu há muito tempo, antes dos deuses enlouquecerem e despertarem os mortos. Graças a Deus minha senhora não teve que presenciar toda essa loucura. E além do mais, eu não conseguiria ir até o ponto de encontro. Minhas pernas não obedecem mais, e eu não como nada há dias. Vocês teriam alguma coisa para repartir comigo? Qualquer coisa me ajudaria a saciar a fome que sinto…


    – Olhe, temos pouco alimento aqui conosco. – Kanaan tocou as mãos trêmulas do velho esfomeado. – Se você nos contar onde fica esse ponto de encontro e esse grupo puder nos ajudar, nós dividiremos o que temos com o senhor.


    – Claro, eles podem ajudá­-los, são boas pessoas, estão ajudando todos que encontram. Se vocês puderem trabalhar, certamente serão úteis. Eles precisam de toda a ajuda possível. Todos conheciam o ponto de encontro, eles são muito organizados, pelo que me lembro; em caso de emergência, todos deviam se dirigir ao velho prédio do Museu Nacional. Diziam que ficava no meio do caminho desta base até a próxima. É tudo o que posso lembrar. Vocês podem me dar algo para comer? Seria muito bom – o velho insistiu esperançoso.


    O que poderiam fazer com ele? Quanto mais ele podia durar? O odor de morte emanava. Quanto mais alimento ele ainda podia prover? Logo soube a resposta. Seu estômago ainda o incomodava.


    – Tudo o que temos está guardado lá fora. Venham, ajudem a levá­-lo! Já descobrimos o que queríamos e não podemos comer com todo esse cheiro no ar – Kanaan ordenou enquanto Arthur e Daniel erguiam o velho homem cada um por um lado. A chuva imediatamente os livrou do odor pútrido que emanava do galpão agora abandonado. Os relâmpagos iluminavam quadro a quadro conforme os três amaldiçoados levavam a criança em direção a um emaranhado de árvores para se protegerem de toda água que ainda despencava do céu como que benzendo toda a cidade.


    – Não se preocupe, senhor, logo toda sua dor e fome passarão. Agora vamos todos nos alimentar – Arthur sussurrou ao ouvido do velho enquanto a Lua brilhava intensa, como se velando outra morte iminente a se aproximar.

  


  
    5
A oferenda


    Quando pôde ver de novo, só viu a escuridão. Amarga e medonha, ela o abraçara desde que ele fora trancafiado em um caixão fedorento. Enterrado vivo por mãos de horríveis unhas negras. Ele podia os ouvir passando ao lado de fora, respirando e portando­-se como animais que eram. Em sua boca ele ainda sentia o gosto do sangue que fora obrigado a tomar. Antes de trancá­-lo ali tinham tirado sua roupa, rasgando­-a de seu corpo em um estranho ritual, cercado por um par de olhos multicoloridos fitando­-o, apenas iluminados pela luz fraca de dezenas de velas negras que cercavam todo o ambiente. Ele ainda lembrava nitidamente em sua cabeça de quando a grande criatura de massa disforme e negra apareceu. Erguida em meio à escuridão, com sua pele escamosa e pegajosa, seus olhos queimados e sua grande mandíbula com seis fileiras de dentes. Tomando seu corpo com seus quatro braços cheios de dedos como tentáculos. Sugando sua vida em meio à reza de mil vozes torturadas que cantavam todas no mesmo tom, saindo todas da mesma garganta. Lágrimas escorriam. Seu sangue era tomado de partes diferentes de seu corpo enquanto o sangue da criatura era vomitado por cima dele, afogando­-o. O gosto era terrível. Quanto mais podia aguentar? Ele se lembrava de desmaiar e acordar continuamente, em um ciclo torturante que parecia durar toda a eternidade. Começou a sentir um cheiro forte que inundava suas narinas o fazendo vomitar tudo.


    Conforme olhava as tochas, via pequenas criaturas demoníacas rindo em meio às chamas. Apontando e gargalhando como sátiros deformados de um circo de horrores do inferno. Era isso, ele estava no inferno. Ele chamaria por sua mãe, mas lembrava que ela havia sido devorada viva por seu pai depois do surto de febre. Ele tinha só catorze anos, que mal podia ter feito para ir para o inferno? Será que foi quando bati no garoto na escola? Ou quando roubei as figurinhas do antigo vizinho? Ele também se lembrava de ter visto esse vizinho vagando e gemendo com sua pele derretendo enquanto ele fugia desesperado guiado por sua irmã mais velha. Não sabia onde ela estava. Deve ter ido para o céu. Era uma garota boa. Frequentava a igreja e rezava toda noite. O pensamento foi o único conforto que encontrou trancado em sua casa em forma de caixão. Lá, ele dormiu e acordou, dormiu e acordou, até perder completamente a noção dos dias e das noites. Não sabia há quanto tempo não tomava água ou comia alguma coisa, só sabia que continuava vivo.


    Certo dia sentiu o caixão se mexendo.


    Quando o tremor finalmente cessou e a tampa foi aberta, viu a silhueta de um estranho ser, devia ter uns dois metros de altura. Sua pele era acinzentada e parecia estar apodrecendo, seus olhos eram completamente brancos e ele vestia apenas trapos. Era um morto­-vivo! O mesmo monstro morto em que seu pai havia se transformado, o mesmo que devorou sua mãe e agora infesta as ruas como uma terrível praga destruidora. O zumbi o agarrou e, sem fazer o mínimo esforço, o jogou no chão de pedra fria. Ele não estava tentando devorá­-lo! Quando se acalmou e levantou, o menino viu onde estava. A sala era iluminada apenas por algumas poucas tochas. Sentiu seus olhos arderem.


    Sem poder fazer nada, viu uma velha e enferrujada corrente ser amarrada como uma coleira em seu pescoço, suas mãos também foram atadas. Seu corpo ainda estava sujo de sangue e vômito quando o morto o enrolou em um manto cinzento e pesado, tão imundo quanto todo o resto. Conforme seus olhos foram se acostumando, apesar da escuridão, percebeu que podia enxergar. Olhou nitidamente para a criatura que o levava. Parecia um monstro de Frankenstein, com pedaços de pele faltando e longas mechas de cabelos negros escorrendo perdidos por sua cabeça. Um pedaço do cérebro estava exposto e um enxame de moscas sobrevoava o crânio quase azulado enquanto o ser puxava a corrente descendo longas escadas estreitas, mancando pelo caminho e arrastando­-o por um grande corredor que parecia uma escavação antiga. As paredes eram cobertas de desenhos que pareciam ter sido feitos há séculos, neles humanos sacrificavam humanos observados por deuses pintados em vermelho. Ossos estavam espalhados por todo o lugar, assim como vários caixões quebrados. Um homem, usando uma armadura de metal negra, que cobria todo o seu corpo, tomou a corrente das mãos do morto­-vivo. Seus olhos brilhavam em um lilás cintilante na mesma tonalidade de seus longos cabelos cacheados.


    – Então você é o felizardo! – O homem o recepcionou alegremente enquanto puxava a corrente em trancos contínuos como que esperando uma resposta. O garoto manteve­-se em silêncio, tremendo. – Você é mudo? Meu nome é Alias, eu o levarei até nosso objetivo, garoto calado. Sabe, espero realmente que você continue calado até lá. A última criança que levei não parava de chorar e gritar, foi terrível. – O menino abaixou a cabeça pensando em sua mãe, pai e irmã. Eram as únicas coisas em que ele se permitia pensar para evitar enlouquecer. Mãe, pai, irmã, pensava enquanto voltou a ser arrastado como um cachorro em meio a um labirinto de corredores escuros e intermináveis. Seguiram nesse tormento até que Alias parou. Quando o garoto voltou seus olhos para cima, o viu conversando com um homem muito gordo, peludo, seu rosto parecia o de um morcego, ele tinha grandes asas furadas no lugar dos braços, grunhia conforme babava em uma conversa sem sentido. Mãe, pai, irmã. Mãe, pai, irmã. Quando eles pararam de conversar e ele voltou a ser puxado por sua coleira, sentiu os dedos frios do homem­-morcego acariciando seu braço quase com delicadeza enquanto passava. Com certa distância, o menino olhou para trás para ver o monstro medonho ainda o encarando com olhos aterrorizantemente vermelhos. Assim ele ficou até ser possuído pela escuridão. Eles continuaram cruzando túneis bifurcados passando por ambientes totalmente inabitados.


    Era a cidade do diabo.


    Pedras mal escavadas machucavam seus pés e um cheiro inebriante de sangue começava a atiçar suas narinas, seu estômago roncava.


    – Agora é aquela hora em que você deve se lembrar de ficar quieto! – Alias advertiu dirigindo-se a um novo túnel.


    A diferença é que nessa bifurcação todos os ossos estavam arrumados como que enfeitando o ambiente. Alguns perfeitamente montados, pendurados nas paredes como que crucificados. Não havia mais tochas ou qualquer entrada de luz. Mesmo assim, as órbitas vazias dos crânios pareciam emitir um tipo de luz sinistra e inexplicável. Montes de crânios jaziam formando esculturas fúnebres como espécies de móveis rústicos.


    – Sabe, espero que nós cruzemos por entre estes caminhos sem trombar com nenhum deles. Os que vivem aqui, embaixo de cemitérios e em lugares de sepultamentos, são chamados de Rakashas ou Pisachas, mas se intitulam Filhos de Kali, a Negra. Eles adorariam um menino novo como você. São amaldiçoados que não se alimentam apenas de sangue, mas consomem também a carne e até os ossos das crianças. Você ia gostar deles, eles têm a aparência medonha, usam partes de corpos humanos como ornamentos. São seres repulsivos que se juntam em tribos e não dão a mínima para qualquer tipo de ordem. São imortais deformados que enlouqueceram com uma morte traumática – Alias falava baixo enquanto continuava seu caminho sempre parecendo saber aonde ir. – Não se preocupe, menino calado, eles sabem que você deve ser entregue às Três que aqui habitam.


    Quando finalmente olhou para cima, o menino viu. Perdidos, distantes, dezenas de olhos piscando em cores pálidas em meio a uma bruma de escuridão, só os observando. Tinham tamanhos, cores e formatos diferentes. Alguns eram ameaçadores, outros curiosos. Todos os acompanhavam com fulgor tenebroso. Eles continuaram seu caminho, quietos. Enquanto caminhava, o menino sentiu seu pé descalço tocar algo estranho, quando observou melhor viu que era uma orelha. Um calafrio ardente percorreu sua espinha. Conforme caminhava começou a notar partes aleatórias de corpos espalhados por todo o chão. Ele desviou de dedos e de um olho. Viu línguas, mãos e até uma perna. Em meio ao silêncio mais ruidoso que se pode ouvir na vida ou na morte, eles cruzaram por um túnel que os levou até uma espécie de ponte. Continuaram andando sem olhar para trás enquanto os olhos reluzentes e os pedaços humanos eram tragados pela escuridão. Repentinamente, Alias parou, fazendo com que o menino se chocasse contra a armadura fria que ele usava.


    – Chegamos. Aqui se encontra o fim de nossa jornada, garoto calado. Você se portou muito bem. Sabe, se tivéssemos tempo eu lhe daria um osso para comemorar. – Alias sempre sorria. Quase galante. – Mas talvez elas lhe deem um. Nossas anfitriãs. Talvez uma lhe dê um, seguido por um carinho, outra peça um pedaço com gentileza e a outra o tome de você depois de dar­-lhe uma bofetada. Você vai adorar, ou não. – Alias gargalhou em voz alta enquanto retirava um pano limpo do bracelete da armadura e limpava as marcas de sangue seco da boca do menino. O garoto percebeu que, apesar das mordidas do monstro terem desaparecido, marcas de sangue ainda continuavam em sua pele como uma única prova de que aquilo tudo não havia sido um terrível pesadelo. – Pronto. Agora você está apresentável, lembre­-se: não diga nada. Nem sequer olhe nos olhos das megeras, você me entende? Eu poderia cortar sua língua, mas você se portou bem, nem ouvi sua voz. Faça só o que eu ordenar e tudo isso vai acabar rapidamente. Bom menino, bom menino. – Alias elogiava afagando os cabelos desgrenhados do prisioneiro como se estivesse fazendo carinho em um animal de estimação.


    O jovem continuou sendo puxado enquanto eles desceram por uma longa escadaria irregular. Quando finalmente alcançaram o fim, viram uma grande porta de madeira velha com um desenho de um bode em formas humanas, com seios, longos chifres e asas de morcego. Cuidadosamente, Alias abriu as portas e continuou puxando o menino, que sentia um frio assombroso brincando suavemente por sua pele. Andaram até uma cova que parecia um cativeiro desumano qualquer. As paredes eram forradas de peles que pareciam humanas, penduradas com pregos umas sobre as outras. Enfeitando tudo de forma pavorosa, no meio da sala, uma cabeça com cabelos negros, cheia de brincos nas orelhas, repousava, com seus olhos fechados, em cima de uma pequena mesa redonda de mármore. Atrás dela, um pouco afastada, uma cortina, também de pele, cobria a entrada de outra sala. Esta parecia ser iluminada por algo como velas que emitiam uma luz reluzente e trêmula. Múltiplas sombras deslizavam em uma dança estranha ali dentro.


    Era a dança das sombras, e berros e choros a acompanhavam.


    – Caliban, acorde! – Alias se dirigiu à cabeça em cima da mesa. Para o espanto do menino, os olhos dela se abriram, vivos, lentamente. Eram completamente vermelhos onde deviam ser brancos, como uma poça infinita de sangue fresco, brilhando ao reflexo constante de um Sol que era a pupila. – Trago uma oferenda. Queremos o direito a uma pergunta e suas três respostas – Alias anunciou, mudando o timbre da voz.


    – Pensei ter ouvido dos sussurros da obscuridade que as oferendas iam entrar em julgamento. Dizem que vocês não precisam mais do velho acordo em tempos como estes. Vozes segredam que a sabedoria milenar passou a ser desprezada em discussões no Teatro dos Gentios – a cabeça chamada Caliban respondeu pausadamente em uma voz fria como o som de mercúrio derretendo, ressonando aos poucos, lenta e aguda.


    – Os seus ratos e morcegos devem ter escutado mal. Nosso Rei Vermelho ordena que a oferenda lhes seja entregue. O conselho percebe que em tempos como estes precisamos ainda mais da sabedoria das eras – Alias discursava como se estivesse lendo um protocolo.


    – Entendo, mas uma criança tão jovem? Esta poderia sobreviver muito tempo, fornecer muito sangue. Vocês sempre nos enviam velhos e feridos – Caliban questionou interessado.


    – Conseguimos muitos jovens ultimamente e, mesmo assim, é difícil para nós manter qualquer um vivo por muito tempo, eles precisam se alimentar constantemente – Alias respondeu, removendo uma mecha de cabelos púrpura que caía sobre seus olhos. O menino acorrentado só observava. Depois de tudo que passou e viu, ele decidiu em seu íntimo que não sentiria mais medo. O que quer que façam com ele, só importava que seus pais e irmã estivessem descansando, ele se permitiu acreditar nessa mentira e nela se apegou.


    – Então ela os receberá. Mas antes lhe pergunto. Vocês certamente cruzaram com os Filhos de Kali no caminho, não?


    – Cruzamos com as criaturas, mas sabiam que estávamos vindo aqui. Não nos importunaram como nunca importunam quando trazemos a oferenda – Alias respondeu, já se dirigindo à outra sala.


    – Sim, mas até eles estão diferentes depois dos atuais acontecimentos. Eles nos visitam quase que diariamente. Choram e suplicam falando sobre Ghouls e Carniçais que estão os assombrando. Eu o aconselharia mais cuidado ao andar por estes túneis. Eles têm se tornado perigosos até para imortais ultimamente. Apenas tente imaginar criaturas assustando Rakashas. Está difícil até para as Três acalmá­-los. – Caliban com aquilo fez Alias sorrir.


    – Obrigado pelo conselho. Levá­-lo­-ei em conta, evitarei Ghouls e Carniçais – Alias desdenhou, cruzando a cortina e arrastando o menino conforme o fazia.


    Quando se deu conta, o garoto estava dentro de uma sala pequena, iluminada por duas velas que se encontravam posicionadas em ambos os cantos. No meio, sentadas em cima de um carpete empoeirado, estavam as Três-que-são-uma. Quando as contemplou pela primeira vez, o jovem viu apenas uma massa disforme. Parecia uma mulher deformada com três cabeças e vários braços entrelaçados, tudo saindo de um tronco torto. À medida que a luz das velas tremeluzia ou ele piscava os olhos, as bruxas pareciam diferentes, mais ou menos humanas. Às vezes como três mulheres normais, uma jovem bonita, uma velha carcomida e uma mulher demônio. A cor dos cabelos e dos olhos também variava enquanto elas mudavam em um transe hipnótico.


    – Alias, o assassino de amaldiçoados. Está trazendo alimento, desgraça ou veio nos levar para dar uma volta pela cidade? – Suas bocas se remexiam todas ao mesmo tempo, emitindo três vozes que falavam em sincronia. Até os dentes faltando na boca da bruxa envelhecida mudavam conforme seus lábios se abriam e fechavam.


    – Eu não matei amaldiçoado algum, senhoras. Não que eu lembre. Venho trazer­-lhes a oferenda. Venho pelas respostas que vocês há muito nos têm concedido. – Alias cerrou o punho e o chocou contra o peito de sua armadura.


    As cores das velas também começaram a mudar acompanhando a dança hipnótica das entidades satânicas. As correntes pesavam no pescoço e mãos do garoto.


    – Você ainda não matou um imortal, quem diria três – a bruxa jovem falou em uma voz triste enquanto parecia muito magoada. Ela estava nua e era extremamente bonita.


    A velha levantou e gritou na mesma hora.


    – Não importa quem ele mate! Ele atravessou túneis terríveis, lutou contra seus medos, tudo para vir até aqui, nos levar para ver as estrelas. – Ela variava entre uma voz brava e outra tentando parecer amável. A bruxa demoníaca só ria. – Os medos não pertencem apenas a ele. – Ela pigarreou, encarando o jovem acorrentado. Tinha a pele absurdamente branca, sua boca, nariz e olhos navegavam pelo rosto como naufragados em uma maré de pele e ossos. As velas quase se apagaram para depois clarear a sala ainda mais. O menino começou a sentir­-se mal repentinamente. As vozes profanas martelavam seus tímpanos, torturando sua mente. Ele começou a cambalear enquanto chorava em uma mistura de sentimentos que variava entre excitação e adrenalina, medo e saudades, devoção e desespero…


    – Venho pelas respostas, vos trago a oferenda da mesma forma que lhes foi trazido desde a aurora da noite eterna – Alias insistiu, pela primeira vez sem um sorriso.


    – E quais são seus questionamentos? – a bruxa gritou, parecendo uma novamente, com suas vozes em um uníssono selvagem e furioso. Depois começaram a gargalhar em uma demência sonora e sem sentido, todas menos a bruxa demoníaca que, vestindo sua máscara sem sentimentos, continuava encarando o menino impiedosamente.


    – O nobre amaldiçoado veio nos trazer uma criança – cantou a voz velha.


    – O assassino nos trouxe alimento – gaguejou a jovem magoada.


    – O lacaio começara tudo com uma questão – falaram as três. – Depois nos regozijaremos com prazeres de um corpo jovem, com o gosto do sangue vivo, com as delícias de um fim ou apenas contemplando o futuro deste aí. Ele que será tomado por alguém que navegará a bruma e derramará lágrimas carmesins.


    Quando o menino olhou, viu nas sombras, formando­-se como uma cortina branca, as imagens de seus pais e irmã. Entre diabretes velejando devaneios, os três estavam em prantos.


    – Hachaikos pede a resposta para uma simples questão, minhas senhoras. Depois poderão fazer o que acharem melhor. – Alias abaixou a cabeça, oferecendo a corrente que prendia o menino. – Kanaan ou o Carrasco­-das­-Eras? – As velas emitiam chamas que agora bailavam por toda a sala. Pareciam fadas voando conforme pegavam fogo, elas até gritavam de dor deixando uma chuva de cinzas por onde passavam.


    – O medo da traição acomete o coração dos amaldiçoados, querem saber em quem podem confiar. Isso é muito divertido. Poderíamos rir se não nos tocasse tão intimamente. Se for mesmo o Rei Vermelho quem pergunta, sua resposta é Kanaan. Se a questão vem de outra pessoa, a resposta muda, e se ela vier das crianças, poderá manter­-se a mesma, mas isso depende de outro alguém que agora não é mais quem era e não interessa a você, Alias, o lacaio. Não será você o primeiro traidor? – elas indagaram de forma inocente, enquanto seus olhos mudavam de cor conforme acompanhavam as chamas.


    – Não vim aqui para responder perguntas, ó senhoras antigas. A oferenda é sua, peguem a criança e deixem­-me partir com minhas respostas. – Alias ofereceu novamente a corrente. Dessa vez, elas levantaram na forma de uma só, vestidas como uma freira da Idade Média, com o rosto ainda variando entre uma jovem bonita, uma velha queimada e uma máscara de porcelana, rachada e delicadamente pintada com angustiantes traços negros.


    – Sim, mas este menino… O que fizeram com ele? – as Três perguntavam enquanto pegavam a corrente. – Que criança estranha é você? Nós quase podemos sentir… – Uma mão que era só pele e ossos tocou o rosto do jovem que observava catatônico conforme as bruxas apreciavam profundamente seus olhos. – Seu futuro, rodeado por eles, isso é muito intrigante. Mas você é a oferenda, não pode nos oferecer nada seu que agora já não tenhamos. – Elas o olhavam, as Três como que espantadas, admiradas e desconfiadas. Neste momento, Alias se curvou e ameaçou sair. Quando já estava de costas cruzando a cortina, as bruxas tornaram a chamá­-lo. – Ó, Alias querido, odiado e sem importância. Antes que parta queríamos contar o que vimos para você.
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